
Especialistas estarão reunidos na Sede 
do Sindicato na próxima segunda-
feira para discutir Trabalho Decente. 
O evento abre o 6º Congresso dos 

Metalúrgicos do ABC.
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Marinho em São Bernardo, Siraque em Santo André, Oswaldo em Mauá e Reali em 
Diadema são favoritos, segundo pesquisa do Instituto Brasmarket. Página 4

Entidade iniciou 
campanha de 
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de alimentos, 

roupas e material 
de construção 
às famílias que 
perderam tudo 
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Jardim Limpão, 

de São Bernardo. 
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Campanha salarial

Mais de cem famílias ficaram desabrigadas

Setor que reúne as autopeças, forjarias e parafusos
pediu prazo para apresentar contraproposta. Categoria espera, 
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tribuna esportiva

Com a apresentação de 
um futebol que há muito 
tempo não se via, o Bra-
sil goleou o Chile e subiu 
para a segunda coloca-
ção na classificação das 
eliminatórias da Copa de 
2014, empatado com a 
Argentina e dois pontos 
atrás do Paraguai.

Amanhã, a 
seleção pe-
ga a Bolí-
via, no Rio 
de Janeiro, 
às 21h50. 
Com isso, o 

Brasileirão só volta a 
ter jogos no final de se-
mana.

Apenas a Sé-
rie B tem três 
jogos hoje. O 
único time da 
região a jogar 

é o Santo André, contra 
o Marília. Corinthians 
e São Caetano só jogam 
sábado.

A seleção feminina de 
vôlei conquistou mais um 
título neste final de sema-
na, o Final Four, dispu-
tado em Fortaleza. Mais 
do que o troféu, o jogo fi-
cará marcado pela des-
pedida da levantadora 
Fofão da seleção.

Depois da decisão da 
FIA de punir o inglês 
Lewis Hamilton, Fe-
lipe Massa ficou com a 
vitória e está só a dois 
pontos da liderança do 
campeonato. A próxima 
corrida acontece domin-
go, em Monza.

Paraolímpiadas Pequim 2008

A 13ª Paraolimpíadas 
começou no último sá-
bado em Pequim e, para 
ela, o Brasil levou a maior 
delegação da história, com 
188 atletas, divididos em 
17 esportes. O País só 
fica atrás dos anfitriões, 
dos Estados Unidos e da 
Grã-Bretanha em número 
de atletas.

Atletismo e natação 
são as maiores esperanças 
de medalhas e já começa-
ram a dar resultado. Nos 
dois primeiros dias de 
competição, a piscina foi 
responsável por três das 
seis medalhas conquista-
das até agora e as três são 
de ouro.

Mais do que isso, elas 
vieram acompanhadas de 
quebra de recorde. Daniel 
Dias venceu os 100 me-
tros livre e os 50 metros 
costa, na categoria S5. 
André Brasil ganhou os 
100 metros borboleta na 
categoria S10.

Brasil tem maior delegação 
paraolímpica da história

As outras medalhas 
brasileiras são do judô, o 
bronze de Daniele e de Mi-
chelle Ferreira e a prata de 
Silva Karla Cardoso. Agora, 
o Brasil está em sexto no 
quadro de medalhas. China 
e Estados Unidos lideram.

A nota triste do final de 
semana ficou por conta de 
Clodoaldo Silva. Apelidado 
“Tubarão Olímpico” pela 
participação nos Jogos de 
Atenas, quando conquis-
tou seis medalhas de ouro e 
uma de prata, além de bater 
quatro recordes mundiais, 
Clodoaldo sofreu um baque 
antes mesmo do início das 
competições.

Ele passou por uma 
avaliação de sua deficiência 
e foi reclassificado para uma 
categoria mais forte, que 
deve acabar com as chances 
de medalha.

Na paraolimpíada, as 
categorias são de acordo 
com o grau de deficiência 
de cada atleta. 

Cidadania
O presidente da Fede-

ração de Portadores de De-
ficiência da China (FPDC), 
Deng Pufang, acredita que 
os Jogos Paraolímpicos 
ajudarão os chineses com 
deficientes a desenvolverem 
suas carreiras.

Deng, também pre-
sidente executivo do Co-
mitê Organizador dos Jo-
gos Olímpicos (Bocog), 
elogiou a organização da 
Paraolimpíada pela China, 
ao dizer que “o evento me-
lhorará em muito as carrei-
ras dos atletas deficientes 
no país e o nível de civili-
zação de toda a sociedade 
chinesa”.

“Os Jogos Paraolímpi-
cos serão um legado espi-

ritual valioso para todos 
os povos no mundo. Se-
diar este evento esportivo 
mostra a forte vontade 
de atletas paraolímpicos 
e ajudará a despertar a 
atenção da sociedade para 
população deficientes”, 
comenta.

Desde a fundação 
da República Popular da 
China, em 1949, o país 
lançou numerosos even-
tos esportivos populares, 
como basquete e tênis de 
mesa para os atletas es-
peciais.

Atualmente, a nação 
tem mais de 2,8 milhões 
de atletas com deficiência, 
e 1,5 milhão deles prati-
cam modalidades incluí-
das na Paraolimpíada.

R
ep

ro
du

çã
o

Cerimônia 
de abertura 

foi realizada 
sábado

Pesquisa Brasmarket/Livre Mercado

Petistas na frente em quatro cidades
Pesquisa da Brasmarket 

divulgada ontem pela revis-
ta Livre Mercado mostra o 
avanço dos candidatos do 
PT aqui na região do ABC. 
O critério da pesquisa é de 
votos válidos, quando se 
descartam os votos nulos e 
brancos.

A pesquisa apontou 
que, em São Bernardo, Luiz 
Marinho alcançou a dian-
teira, subindo de 29%, no 
final de julho, para 41%. 
Alex Manente (PPS) caiu de 
30% para 20,3% e Orlan-
do Morando também caiu 
na pesquisa, oscilando de 
36,7% para 34,5%. 

Inversão
Em Diadema, houve 

uma inversão entre o candi-
dato Mário Reali (PT) e José 
Augusto (PSDB). Enquanto 
o tucano perdeu cerca de 
6%, caindo de 50% para 
43,7%, o candidato petista 
ganhou percentual igual, su-

bindo de 39% para 45,7%. 
O médico Ricardo Yoshio 
(PMN) ficou com 10,1%, 
enquanto Vladão (PCB) 
teve 0,4%. 

Confirmado
Em Santo André, Van-

derlei Siraque (PT) subiu 
mais um pouco e disparou 

na frente. Ele está com 
47,3% dos votos válidos, 
depois de subir quase 2% 
em relação à pesquisa an-
terior. 

O candidato Aidan Ra-
vin (PTB) está com 18,1%, 
Raimundo Salles (DEM) 
tem 16,7%, Newton Bran-
dão (PSDB) tem 15% e Ri-

cardo Álvarez (PSOL) tem 
2,8%.

Primeiro turno
Em Mauá, a pesquisa 

aponta vitória de Oswal-
do Dias (PT) no primeiro 
turno, com 58% dos votos 
válidos. Chiquinho do Zaíra 
(PSB) ficou com 24,8%, Di-
niz Lopes (PSDB) tem 16% 
e Mateus Prado (PSOL), 
1,2%.

Em São Caetano, José 
Auricchio (PTB) está com 
85,4%. Jayme Tortorello 
(PT) tem 10% e Horácio 
Neto (PSOL), 4,6%.

Em Ribeirão Pires, Cló-
vis Volpi (PV) tem 72,7% 
dos votos válidos, Valdírio 
Prisco (PSDB) tem 17,4% 
e Mário Nunes (PT) está 
com 9,9%.

Em Rio Grande da Ser-
ra, Kiko Teixeira (PSDB) 
tem 81,2%, Cafu (PT) tem 
17,7% e Nilson Gonçalves 
(PR) está com 3,2%.

Marinho

Siraque

Mário Reali

Oswaldo Dias



Argentina e Brasil eliminam dólar
do comércio bilateral

Mercosul

saiba mais

A cultura dos metalúrgicos

Departamento de Formação
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Debate abre 6º Congresso
da categoria

Categoria

Qualidade dos congressos está na participação dos metalúrgicos

Bom de voto
Em 20 das 26 capitais, 
os candidatos apoiados 
pelo presidente Lula 
aparecem em primeiro 
lugar nas pesquisas de 
opinião.

Na frente
Pesquisa Datafolha de 
domingo mostra Marta 
(PT) estável com 40%, 
Alckmin (PSDB) caiu 
para 22% e Kassab 
(DEM, ex-PFL) subiu 
para 18%.

Novos rumos
Depois de aparecer 
durante uma semana no 
programa do marido, Lu 
Alckmin desapareceu. 

Quero o meu!
Durante o desfile 
da Independência, o 
governador Serra foi 
vaiado por policiais civis, 
que estão em campanha 
salarial. 

Decadência
O eleitorado de Maluf 
encolhe a cada ano que 
passa. Ele, que chegou 
a ter quase metade dos 
votos em 1992, agora 

está com 10% da 
preferência.

Recorde
Ontem, foi superada
a marca dos
2 milhões de
veículos licenciados 
neste ano. 

Está seco
Como a vacina da 
rubéola impede doação 
de sangue durante um 
mês, os estoques dos 
bancos de sangue em 
todo o País estão quase 
a zero.

Universidade social
Alunos de Biologia e 
Engenharia Ambiental 
da Fundação Santo 
André vão mapear as 
áreas de manancial da 
região para relacionar 
a falta de saneamento 
com doenças.

Vaza
Estudo da Polícia 
Federal mostra que, nos 
últimos oito anos, foram 
desviados R$ 15 bilhões 
dos R$ 110 bilhões de 
investimentos federais 
nos Estados.

Com um debate sobre 
Trabalho Decente, o Sindica-
to dará início ao 6º Con-
gresso dos Metalúrgicos 
do ABC. 

O evento será na se-
gunda-feira, dia 15, na Sede 
do Sindicato, a partir das 
18h.

A Agenda do Trabalho 
Decente foi criada pela Or-
ganização Internacional do 
Trabalho e prevê um traba-
lho seguro, adequadamente 
remunerado, com liberdade, 
com proteção social e que 
assegure uma vida digna.

São 12 os assuntos do 
Congresso. Todos eles esta-
rão em discussão até maio 
do ano que vem, quando 
o Sindicato completará 50 
anos.

Os temas serão apre-
sentados na forma de de-
bates com personalidades e 
especialistas e em Tribunas 
Metalúrgicas especiais. 

O objetivo da diretoria 
do Sindicato é permitir que 
a categoria conheça os te-
mas a fundo e participe. 

Em cada edição da Tri-
buna com um tema, os tra-
balhadores terão um espaço 
para opinar e apresentar 
sugestões de emendas. O 
mesmo poderá ser feito na 
nossa página na internete, 
que trará todo esse material 
de forma interativa.

Os temas do Congresso

Debate sobre Trabalho
Decente é dia 15

Cultura é um dos temas 
que os trabalhadores irão 
discutir no 6º Congresso.

A origem da palavra 
cultura tem os seguintes 
significados: cultivar, criar, 
tomar conta e cuidar.

Muitas vezes, associa-
mos cultura à posse do co-
nhecimento formal, o que 
implica em termos pessoas 
cultas, que seriam pessoas 
mais importantes ou supe-
riores. A concepção políti-
ca que permeia esta abor-
dagem defende a cultura 
como algo privado, indivi-
dual e restrita a uma clas-
se social.

Marilena Chauí em 
seu livro Convite à Filo-
sofia chama a atenção pa-
ra uma interpretação mais 
rica e mais crítica do ter-
mo: a cultura relacionada 
à identidade de uma comu-
nidade, ou de uma classe 
social, e tudo que é produ-
zido por ela.

Considerando esta de-
finição, podemos entender 
que, toda a transformação 
da natureza realizada pe-
lo homem, e as relações so-
ciais construídas historica-

mente, são cultura.
Para Marx, “a histó-

ria-cultura é o modo co-
mo os homens produzem 
materialmente sua exis-
tência e dão sentido a essa 
produção material. Pro-
duzem e reproduzem as 
relações sociais, e diferen-
ciam-se uns dos outros em 
classes antagônicas.”

Estes elementos sobre 
cultura nos estimulam a 
refletir sobre a forma que 
daremos a possíveis pro-
jetos culturais a serem de-
senvolvidos por nós. 

O 6º Congresso co-
meça na próxima segun-
da-feira (ver texto nes-
ta página) e vai até maio 
de 2009, e tem como te-
ma central Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC – 50 
Anos de luta Construindo 
um Brasil justo e demo-
crático.

Toda riqueza cultu-
ral produzida pelos meta-
lúrgicos do ABC, e aque-
la que está por ser criada, 
deve ser cultivada e cui-
dada por seus próprios su-
jeitos.

Brasil e Argentina fir-
maram, ontem, um acordo 
para eliminar o dólar do 
comércio bilateral, que em 
neste ano chegará a R$ 51 
bilhões.

Toda transação en-
tre os países será feita em     
Real ou peso, moeda ar-
gentina.

A iniciativa visa redu-
zir os custos com a troca 

da moeda norte-americana 
e simplificar o intercâmbio 
entre os dois países mais 
importantes do Mercosul. 

O acordo foi assinado 
durante uma cúpula bila-
teral com a presidente ar-
gentina, Cristina Kirchner, 
numa iniciativa que pode 
vir a se estender aos outros 
membros do bloco, Uru-
guai, Paraguai e Venezuela, 

e a países em processo de 
adesão. 

O presidente Lula des-
tacou seu interesse em 
nivelar o comércio com a 
Argentina, num momento 
em que a balança mostra 
um saldo favorável ao Bra-
sil em R$ 5 bilhões nos pri-
meiros sete meses de 2008, 
segundo cifras do governo 
argentino. 

às 18h, na Sede do Sindicato
Solange Sanches  

Coordenadora de Gênero da Organização 
Internacional do Trabalho

Marcio Pochmann 
Presidente do Instituto de Pesquisas Econômicas 

Aplicadas

Paulo Vannuchi 
Ministro da Secretaria Especial de Direitos Humanos

Carmen Helena Ferreira Foro  
Vice-presidente da CUT e coordenadora da 

Confederação Nacional da Agricultura

Artur Henrique (mediador) 
presidente da CUT

•Trabalho Decente  •Organização sindical 
•Responsabilidade social das empresas 

•Comunicação •Relações sindicais •Política cultural 
•Regionalidade •Pauta governamental

•Meio ambiente •Formação  •Cooperativismo 
•Saúde e segurança

Emprego
cresce, mas

discriminação 
persiste

Pesquisa ONU 
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Campanha Salarial

Solidariedade

Amanhã e nem um dia a mais!

Representantes do grupo 3 pediram prazo para apresentar proposta

Sindicato começa arrecadação a famílias do Limpão

O grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos) pediu 
um novo prazo para apre-
sentar uma contraproposta 
salarial aos metalúrgicos da 
CUT e retoma as negociações 
amanhã. “Eles (patrões) pedi-
ram o prazo e como acredita-
mos no processo de negocia-
ção vamos aguardar. Mas se 
amanhã não tiver proposta, é 
greve a partir de quinta-feira”, 
disse o presidente do Sindica-
to, Sérgio Nobre.

Ele alertou que, com 
acordos fechados com mon-
tadoras e grupo 8, criou-se 
uma ansiedade na base para 
que a campanha seja resolvida 
o quanto antes. “Esse será o 
nosso último prazo”, avisou 
o presidente do Sindicato, 
lembrando que a mobilização 
da categoria assegura a reto-
mada das paralisações. 

Negociação com G.2
É esperada para hoje 

uma resposta do grupo 2 
(máquinas e eletrônicos), 
outro grupo que não tem 
acordo. A última proposta 
do setor foi de 10,5% de rea-
juste.  A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) esperava um 
contato com o setor ontem 
no final da tarde.

Para fechar a campanha, 
faltam propostas de fundição 
(o setor acenou com apenas 
1% de aumento real) e com o 
grupo 10, que mantém a data-
base em novembro.

Grupo 8
11%  de reajuste a partir de 1º de setembro, sendo 7,88% de reposição e 3% 
de real, aplicados até salário de R$ 4.270,00. Acima, fixo de R$ 469,70 a ser 
incorporado ao salário. A data-base muda de agosto para setembro.

Os acordos já fechados
Montadoras
•11,01%  de reajuste a partir de 1º de setembro, sendo 7,15%  como 
reposição da inflação e mais 3,6% de aumento real.
•Abono de R$ 1.450,00 a ser pago no dia 22 de setembro, a todos os 
trabalhadores
•Piso sobe para R$ 1.250,00 (12,6% de reajuste).
•Salários acima de R$ 7.500,00 terão o reajuste para repor a inflação 
(7,15%), mais fixo de R$ 289,30 a ser incorporado ao salário. Esse valor é a 
aplicação de 3,6% sobre R$ 7.500,00.
•Os aprendizes do Senai em período de estudo recebem abono de R$ 500,00 
e os que estagiam têm abono de R$ 1.000,00.

R$ 719,52		  Empresas com até 50 trabalhadores
R$ 762,00		  Empresas entre 51 e 500 trabalhadores
R$ 841,00		  Empresas com mais de 500 trabalhadores

Os pisos ficam assim:

O nosso Sindicato ini-
ciou uma campanha de 
arrecadação para as mais 
de 100 famílias no Jardim 
Limpão, de São Bernardo, 
que tiveram seus barracos 
queimados em incêndio na 
quinta-feira passada. Eles 
precisam de tudo, desde 
material de construção a 
roupas e alimentos. 

Todo metalúrgico pode 
organizar arrecadações nos 
locais de trabalho. Basta 
avisar o Comitê Sindical 
de Empresa ou mesmo as 
Regionais Diadema e Ri-
beirão Pires e a Sede do 

Sindicato. 
“A nós, que acabamos 

de conquistar um avanço na 
campanha salarial, não custa 

contribuir com quem per-
deu todos seus bens”, pediu 
Sérgio Nobre, na assembléia 
de sábado. 

Segundo os moradores, 
a Prefeitura sugeriu que as 
famílias aderissem ao pro-
grama de auxílio-aluguel 
ou aceitassem ir para um 
dos alojamentos. “Eles não 
confiam na Prefeitura e, 
por isso, não aceitam ne-
nhuma das duas opções”, 
explica a presidente da So-
ciedade Amigos de Bairro, 
Susana Cristina Domingos.  
O incêndio começou por 
volta das 13h de quinta-feira 
passada e queimou 30 bar-
racos, provavelmente por 
causa de um curto-circuito 
numa das casas.

O Brasil apresentou 
melhora expressiva em in-
dicadores importantes do 
mercado de trabalho, mas 
diminui pouco a exclusão 
social e econômica, prin-
cipalmente em relação às 
mulheres e aos negros.

Apesar de represen-
tarem mais de 70% do 
mercado de trabalho, mu-
lheres e negros ainda são 
discriminados.

É o que aponta o re-
latório Emprego, Desenvol-
vimento Humano e Trabalho 
Decente – A Experiência 
Brasileira Recente, divulga-
do ontem pela Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU).

Com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicíilios (Pnad), reali-
zada pelo IBGE, o estudo 
demonstra que, em 2006, 
o rendimento médio real 
das mulheres não-negras 
era de R$ 524,60, enquan-
to o das negras era de R$ 
367,20.

Já os homens negros 
receberam um rendimen-
to médio de R$ 451,10, 
contra a remuneração de 
R$ 724,4 obtida pelos não-
negros.

“No início da década 
de 2000 observamos uma 
oferta maior de emprego, 
uma geração maior de tra-
balho com carteira assina-
da, além de uma reversão 
da queda dos rendimentos 
obtidos com o trabalho. Is-
so ocorreu em um cenário 
de crescimento econômi-
co. No entanto, ainda há 
uma distância significativa 
em relação à remuneração, 
considerando os fatores de 
raça e gênero, e isso não 
condiz com a condição de 
trabalho decente”, explica 
um dos responsáveis pelo 
estudo, Renato Baumann. 

Moradores tentam conter o fogo durante o incêndio

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Luciano Vicioni


